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Enquanto o inverno se aproxi-

ma oficialmente na próxima quin-
ta-feira, dia 20 de junho, a cidade 

BELEZA NATURAL

Ipês roxos colorem a 
paisagem urbana e marcam 

o fim do outono

de Nova Esperança se transforma 
em um verdadeiro paraíso de co-
res vibrantes. Os ipês roxos, em 

plena floração, dominam a paisa-
gem urbana, proporcionando um 
espetáculo de rara beleza que en-

canta moradores e visitantes.

A Polícia Militar de Pre-
sidente Castelo Branco re-
cuperou uma caminhonete 
Chevrolet/S10 roubada, após 
receber uma denúncia anô-
nima. O veículo, que havia 

REGIÃO
Veículo roubado é recuperado em 
Presidente Castelo Branco com 
entorpecentes em seu interior

A Polícia investiga o caso e busca identificar os responsáveis 
pelo roubo da caminhonete e pelo tráfico de drogas.

sido furtado em Paranavaí no 
dia 5 de abril deste ano, foi 
encontrado abandonado no 
Centro da cidade.

Parte 1 – Roberto Gómez 
Bolaños (“Chaves”), vida e obra

O direito das pessoas com 
autismo: garantias e desafios

Eu sei que vou te amar...

Eleições 2024: as licitações 
públicas podem ocorrer 
normalmente durante o 

período eleitoral 

Antropoceno e as
queimadas no pantanal

Com aumento de 
casos, Saúde alerta 

para importância 
da vacinação contra 

coqueluche

Inscrições para concurso 
da Justiça Eleitoral 

terminam em 18 de julho
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2 - GERAL

Quando proponho este tema para nossa exposição de ideias, 
tenho certeza de que todos compreendem a dimensão alcança-
da pelos problemas ambientais: um caráter global, pois coloca-
-se no sentido coletivo, pois estamos enfrentando uma crise 
ecológica, mas com consequências sociais, econômicas, políti-
cas, além obviamente de ecológicas, no sentido de preservação 
da vida em nosso castigado planeta. Com referência a tentativa 
de se refletir sobre esta questão, muito se afirma que estamos 
testemunhando em nossa atualidade a transição do período do 
Holoceno para o Antropoceno. Mas qual é esta noção de An-

Antropoceno e as 
queimadas no pantanal

tropoceno?
O Antropoceno refere-se a este período que experenciamos, 

onde as ações humanas estão de modo intenso e destrutivo, sub-
jugando as grandes forças da natureza. Tal subjugação implica 
em problemas urgentes a serem enfrentados pela sociedade 
global em geral: a perda da biodiversidade, alterações climáti-
cas; a diminuição de recursos naturais; intensos desmatamen-
tos; desertificação e outros. São problemas que transcendem 
fronteiras territoriais de países, porém podemos e devemos 
observar, analisar, refletir e agir quando a ação do Antropo-
ceno ou da interferência das ações humanas sobre o ambiente, 
trazendo consequências importantes e seus efeitos podem ser 
sentidos localmente, como no caso de nosso Pantanal, cada vez 
mais vitimado pelas queimadas provocadas pela ação humana.

Queimadas causando impactos destrutivos para a biodiver-
sidade pantaneira, mas também impactando no sustento das 
comunidades locais. Deve-se refletir e analisar criticamente, 
como a ação nociva humana ou antropocêntrica, continua a 
deteriorar o estado do meio ambiente, aprofundando uma crise 
ecológica global e local, como experimentamos com as quei-
madas persistentes e intensas no Pantanal. Esta ação destrutiva 
e negativa contra o ambiente, traz mais e mais à tona uma pe-
rene questão existencial: “Como devemos viver”?  Tal questão, 

requer uma exploração mais profunda, crítica e diversificada 
quanto aos paradigmas e valores da nossa sociedade contem-
porânea antropocêntrica, incluindo as origens de tais valores 
e quais novos valores, nós podemos aceitar e buscar promover, 
para cessar por exemplo, as queimadas que destroem nosso 
Pantanal.

Penso que devemos questionar inclusive e principalmente, 
os modos dominantes de compreensão e conhecimento sobre 
o que denominamos de natureza ou meio ambiente, além de 
nossa relação com ele. Questionar a condição de ambiente en-
quanto compreendido e manipulado como mero objeto de ex-
ploração. Concepção mantida e intensificada pela nossa ação 
antropocêntrica. Assim talvez possamos nos reeducar e educar 
as novas gerações, para que compreendam a necessidade de se 
estabelecer uma relação mais equilibrada e positiva entre hu-
manidade e meio ambiente. Neste sentido, talvez possamos ter 
a esperança de apagar definitivamente as queimadas no Panta-
nal e em outros ecossistemas globais.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Nos últimos anos, a conscientização sobre o autismo e os direi-
tos das pessoas portadoras do espectro autista têm crescido sig-
nificativamente. Entretanto, muitos ainda desconhecem as garan-
tias legais existentes e enfrentam desafios diários que poderiam 
ser mitigados com a correta aplicação da lei. 

No Brasil, a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência 

O direito das pessoas com 
autismo: garantias e desafios

(Lei 13.146/2015) e a Política Nacional de Proteção dos Direitos 
da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista (Lei 12.764/2012) 
são marcos legais fundamentais para a proteção e inclusão das 
pessoas com autismo. Esses diplomas legais asseguram uma sé-
rie de direitos, incluindo o acesso à educação inclusiva. Todas as 
crianças e adolescentes com autismo têm direito a uma educação 
de qualidade em escolas regulares, com adaptações e recursos ne-
cessários para o seu desenvolvimento. Isso inclui a presença de 
profissionais especializados, como mediadores escolares.

Além disso, as pessoas com autismo devem ter acesso a diag-
nósticos precoces e tratamentos adequados no Sistema Único de 
Saúde (SUS). A lei prevê a oferta de terapias específicas, como 
fonoaudiologia, terapia ocupacional e psicologia, sem custos adi-
cionais. A inclusão no mercado de trabalho é também um direito 
assegurado, com incentivos para empresas que contratam pes-
soas com deficiência.

 Também é importante mencionar que pessoas com autismo 
têm direito a benefícios assistenciais, como o Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC), garantido pela Lei Orgânica da Assis-

tência Social (LOAS), que assegura um salário mínimo mensal à 
pessoa com deficiência de baixa renda.

Apesar das garantias legais, muitos desafios ainda persistem. A 
falta de informações sobre os direitos e procedimentos para aces-
sá-los é um dos principais obstáculos. Muitas famílias não sabem 
que têm direito a mediadores escolares ou que podem recorrer à 
justiça para garantir tratamentos de saúde específicos. Além dis-
so, a infraestrutura e os recursos em muitas escolas e unidades 
de saúde são insuficientes, o que compromete a efetividade dos 
direitos assegurados. O preconceito e a falta de capacitação dos 
profissionais também são barreiras significativas que precisam 
ser superadas.

Se você ou um ente querido enfrenta dificuldades para acessar 
os direitos garantidos por lei, não hesite em buscar ajuda. A justi-
ça é um direito de todos, e juntos podemos construir uma socie-
dade mais justa e inclusiva para as pessoas com autismo.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Inscrições podem ser feitas pre-
sencialmente nas unidades, por 
WhatsApp ou pelo site da JBS

A JBS, uma das maiores em-
presas de alimentos do mundo, está 
com diversas oportunidades de em-

prego em suas unidades da Seara em 
Campo Mourão e em Santa Fé, no 
Paraná. São 85 vagas abertas atual-
mente, sendo 45 em Campo Mou-
rão e 40 em Santa Fé. A maioria das 
vagas é para operador de produção 

e não exige experiência na função.
Entre os benefícios oferecidos 

pela empresa, estão: prêmio de 
produção, cesta básica, transporte 
fretado, seguro de vida, gympass, 
entre outros. Para participar do 

processo de seleção, basta compare-
cer presencialmente na unidade de 
interesse, enviar o currículo pelos 
números de WhatsApp (44) 99112-
8584 (Santa Fé) e (44) 99162-5376 
(Campo Mourão).

A JBS se consolidou como a 
maior empregadora do Brasil no 
último ano, com 155 mil colabora-
dores diretos trabalhando em suas 
diversas operações no país. No 
Paraná são 14 mil empregos gera-

dos em 10 cidades, abrangendo 15 
fábricas, uma granja, três centros 
de distribuição, três incubatórios e 
uma operação da TRS, transporta-
dora do grupo.

Fonte: FSB.

JBS está com 85 vagas de emprego
abertas em Campo Mourão e Santa Fé

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

No último texto desta coluna defendi que, quando se trata de 
criar hábitos de estudos, precisamos antes considerar a possibilida-
de de lidar com os nossos afetos mais profundos, de mexer com os 
nossos gostos e compromissos mais internos, enraizados em nosso 
consciente (e muitas das vezes, em nosso subconsciente!). 

Em outras palavras, devemos ir no cerne afetivo de nosso in-
telecto e ali trabalhar para que sejam direcionados a coisas belas, 
boas e verdadeiras, como o aprendizado e a formação intelectual 
pessoal. A importância de se trabalhar as afeições está demonstra-
da na famosa frase de St. Agostinho: “Meu peso é meu amor. Para 
onde quer que eu seja levado, é ele quem me leva.” 

Ou seja, se os afetos forem “capturados” pela sublimidade dos es-
tudos, é, naturalmente, para os estudos que o amante naturalmen-
te irá, criando para si, sem dificuldades, hábitos facilitadores para 
alcançar o objeto amado. Agora, existem estratégias para inspirar 
ou “capturar” nossos amores e desejos e direcioná-los aos estudos? 
Sim, existem, e eu quero abordar apenas duas neste breve texto. 

A primeira estratégia é a que chamo de contemplativa. 
Tempos atrás li o livro “Ever After” (2017), escrito pelo Dr. Ste-

phen Turley (PhD pela Universidade de Durham, professor de teo-
logia, grego e belas artes). No capítulo 5, Turley fala sobre o “segre-
do para gerar um aluno que ame sua disciplina”. Título curioso! O 
que me chamou mais atenção foi como Turley argumenta sobre a 

Educação dos afetos: 
como amar uma disciplina? 

possibilidade de ensinarmos os nossos alunos a amarem uma de-
terminada disciplina por meio de contemplação mediada. 

Essa contemplação mediada não é uma simples leitura artística 
da realidade, mas é ensinar os alunos a verem - na prática - suas 
próprias vidas e sociedade ao redor pela ótica (daí o termo “media-
da”) de cada matéria, a fim de que a própria matéria não seja um 
eco distante do dia a dia ou algo isolado que mantemos contato 
apenas na sala de aula, mas sim uma descrição/explicação mara-
vilhosa das estruturas que possibilitam o funcionamento de sua 
própria existência e da sociedade! 

Seria como ensinar aos meus alunos de história que o tempo não 
é um conceito puramente abstrato que se aprende em livros didá-
ticos e se explica numa prova escrita; é mais! Não é somente uma 
realidade existente somente na vida dos antigos povos; é mais! O 
tempo é uma das dimensões na qual todos nós estamos inseridos; 
é através do tempo e condicionados por ele que existimos, vivemos 
e construímos nosso legado individual, peça por peça. 

Turley argumenta que, ensinando os alunos a desenvolverem 
a habilidade de contemplar a realidade mediada pelas lentes dis-
ciplinares, os livros didáticos, o quadro do professor e a própria 
matéria tomam vida, provam sua relevância e cativam os amores 
dos alunos.

A segunda estratégia eu chamo de adorno curricular. 
Há alunos que amam certas práticas que não fazem parte de um 

currículo escolar padrão. Eles amam coisas que estão fora da esco-
la e, por isso, se interessam pouco pelo que há do lado de dentro. 
No entanto, ao invés de forçá-los a se adequarem às exigências cur-
riculares (nada interessante a eles), podemos usar uma estratégia: 
podemos adornar essas práticas que estão fora do currículo com 
os conteúdos curriculares, a fim de atraí-los para essas disciplinas 
regulares da escola.

Por exemplo: imagine um aluno que ama a prática de prova de 
laço ou de hipismo. Tais práticas não são contempladas em cur-
rículos escolares. O que fazer? A estratégia do adorno curricular 
nos diz que, para que esse aluno se engaje nos estudos, basta que 
sejamos capazes de mostrar a ele a relação fundamental entre as 

disciplinas regulares e as provas de laço ou hipismo.
Podemos falar sobre a biologia dos cavalos, sobre a química da 

alimentação equina, sobre a física na tração animal, sobre a ma-
temática presente no tempo das provas e na pontuação, sobre a 
história desses esportes, sobre a relação entre a economia e a socio-
logia de uma região com a demanda por essas práticas, e não para 
por aí. Na verdade, um imenso mundo de relações não imaginadas 
entre a grande paixão do jovem e as disciplinas que são ensinadas 
diariamente na escola se desvela ao aluno, e ele percebe que está, 
na verdade, de frente com descrições (ainda que parciais) daquilo 
que ele tanto ama!

A estratégia chama-se adorno porque se parece com a estratégia 
de um vendedor de joias que, por muitas vezes, tentou convencer 
seu amigo (que amava obstinadamente a sua mulher) a comprar 
um lindo colar de pérolas para ela. O seu amigo, sempre parcimo-
nioso, rejeitava toda tentativa de venda. Até que o vendedor teve 
uma ideia brilhante. 

Ele marcou um jantar em sua casa, e pediu para que o amigo 
levasse a sua mulher. Enquanto jantavam, e o amigo falava o quão 
apaixonado estava por sua esposa, o vendedor se levantou, pegou 
sua maleta, tirou o colar, e o colocou no pescoço da mulher amada. 
Quando viu aquele adorno abrilhantando ainda mais a beleza de 
sua esposa, ficou encantado com o colar e decidiu comprar. 

Isso nos ensina a importante lição do adorno: se  você adorna 
o objeto amado, o adorno também será amado. Ou seja: ensine 
como aquelas coisas que seus alunos amam (esportes, games, etc.) 
estão profundamente relacionados com as disciplinas curriculares, 
e as disciplinas também serão amadas.

Fernando Razente é professor de Ciências Sociais, lecionando História das 
Religiões do Ocidente e História das Interações entre Religião e Ciência no curso 

de Filosofia e Ciência da Religião do Centro Universitário São Camilo (SP), e 
as disciplinas de História, Filosofia, Sociologia e Cultura Religiosa no Colégio 
Sagrado Coração de Jesus e Colégio Platão. É resenhista, divulgador científico, 
coordenador de conteúdo da Associação Brasileira de Cristãos na Ciência (nú-

cleo Maringá) e colunista colaborador.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Um dos artistas que mais admiro é Roberto Mario Gómez y 
Bolaños, o mexicano criador de personagens como Chaves e 
Chapolin, os mais conhecidos entre os brasileiros. Ele teve uma 
extensa carreira, que foi desde trabalhos publicitários a criações 
de filmes, como “El Chanfle”, e que se estendeu por décadas.

Admito que escrever sobre Bolaños é emocionante, pois estarei 
diante do criador de um dos personagens que mais me fez e faz 
rir e que mais nostalgia me traz. Para ser o mais claro e didático 
possível, iniciarei a sequência de textos, três ao todo, da seguinte 
maneira: 

1ª Parte: uma nota biográfica feita pelo Fórum Chaves, presente 
no livro “O diário do Chaves”, pois assim o leitor poderá ter um 
panorama da vida e da obra daquele que é também chamado de 
Chespirito; 

2ª Parte: comentários sobre o livro de memórias “Sem querer 
querendo”; 

3ª Parte: comentários sobre “O diário do Chaves”. Assim, con-
sigo fazer o movimento do geral para o específico.

A partir do segundo texto colocarei imagens tiradas por mim 
a partir de “Chaves A Exposição”, que ocorreu no Museu de Ima-
gem e Som (MIS), em São Paulo, no ano de 2024, o que permitirá 
ao leitor, além de encontrar várias informações, ter uma expe-
riência ampliada com um universo tão especial.

Biografia de Roberto Gómez Bolaños – Fórum Chaves
Roberto Mario Gómez y Bolaños nasceu em um 21 de fevereiro 

de 1929, na Cidade do México. Filho da secretária bilingue Elsa 
Bolaños Cacho e do pintor Francisco Gómez Linares, teve dois 
irmãos: Francisco (também chamado de Paco), o mais velho, e 
Horacio, o caçula, que posteriormente faria presença também nas 
telas ao lado do futuro escritor e comediante.

Em sua infância e adolescência na Colônia del Valle, no Distri-
to Federal mexicano, aventurou-se no futebol, na equipe Marte, 
e tentou até o boxe. Enquanto isso, sua mãe Elsa fazia o possível 
para prover o sustento da família, após a morte prematura de seu 
marido, vítima de uma vida de excessos, quando Roberto tinha 
apenas seis anos. O filho do meio decidiu estudar Engenharia, 
mas entre cálculos e regras, seu pendor era mesmo a escrita, algo 
que já havia praticado brevemente em informativos de seu grupo 
de amigos, Los Aracuanes.

Atendendo a um anúncio que pedia produtores de TV para a 
agência de publicidade D’Arcy, ele desistiu ao ver a longa fila de 
competidores pela vaga, mas entrou em outra para o cargo de re-
dator publicitário. Essa decisão se mostraria fortuita e, em 1952, 
sua vida mudaria para sempre. De anúncios para rádio, logo es-
creveria os roteiros da famosa dupla Viruta e Capulina para as 
ondas sonoras. Em poucos anos, passaria a escrever também para 
a televisão e cinema, avançando graças à sua genialidade na es-

Parte 1 – Roberto 
Gómez Bolaños 

(“Chaves”), vida e obra

1. Francisco, Horacio e Roberto

crita.
Atuar nunca esteve em seus planos; a oportunidade surgiu ao 

acaso, quando um ator faltou às gravações do programa “Cómi-
cos y canciones”. Por ter escrito o roteiro e conhecer a história, 
acabou escalado. E de pe-
quenos papéis, chegaria à 
sua primeira produção na 
qual era a estrela: “El Ciuda-
dano Gómez”, no final dos 
anos 1960, no então Canal 8. 
Em 1970, cria o quadro “Los 
Supergenios da Mesa Cua-
drada”, dentro do programa 
“Sábados de la Fortuna”. Ali, 
surgiriam personagens que 
permaneceriam para sempre 
nas telas, como o Dr. Chapa-
tin (interpretado por ele) e o 
Professor Girafales.

A mesa ganha mais espaço 
e passa a exigir também ou-
tros esquetes de Chespirito. 
Ali surgem o Chapolin Colo-
rado, em 1970 e, em 1972, o Chaves – que nasce também ao aca-
so, após reaproveitar um quadro feito poucas semanas antes para 
suprir a ausência de “Los Chifladitos”, no qual dividia cena com 
Rubén Aguirre, que havia ido para outro canal. O herói e o garoto 
ganhariam suas próprias séries em 1973, partes fundamentais da 
programação do recém-criado canal Televisa.

Durante 25 anos, 
Roberto perma-
neceu nas telas do 
México e dissemi-
nou sua obra ao 
redor da América 
Latina, Estados 
Unidos e muitos 
outros países, que 
conheceriam Qui-
co, Seu Madruga, 
Chiquinha e toda a 
turma. Suas turnês 
pelo continente 
arrastaram multi-
dões apaixonadas 
pelos personagens. 
Na vida particular, então casado com Graciela Fernández, teve 
seis filhos: Graciela, Teresa, Marcela, Cecília, Roberto e Paulina. 
No final dos anos 1970, se separa e começa um relacionamento 
com Florinda Meza, colega de cena como Dona Florinda.

Em sua prolífica carreira, fez sucesso no teatro, com obras como 
“Títere” e “11 y 12”, foi compositor, diretor de cinemas e novelas, 
além de escritor, com três obras publicadas. Entre os anos 1980 e 
1990, comandaria o programa “Chespirito”, do qual se despediu 
em 25 de setembro de 1995, encerrando mis de duas décadas de 
sucesso na televisão.

Reconhecido como um dos maiores nomes da cultura da Amé-
rica Latina, seguiu trabalhando por mais muitos anos, dirigindo a 
unidade de cinema da Televisa e, nos anos 2000, supervisionando 
a versão animada de “Chaves”, lançada em 2006. No ano de 2004, 
formalizou seu casamento com Florinda Meza, com quem viveu 
até o último dia de sua vida.

Debilitado após os efeitos de cirurgias na próstata, em 2009 e 
2010, mudou-se com a esposa para Cancún, ao nível do mar. Em 
2012, receberia uma grande homenagem da Televisa, no evento 
“América Celebra a Chespirito”, que uniu boa parte dos países do 
continente. Falecido em 28 de novembro de 2014, vítima de um 
ataque cardíaco, ele foi sepultado no Panteón Francés, na Cidade 

2. Viruta, Capulina e Chespirito. 
Escrever roteiros para esses 

comediantes foi fundamental para a 
carreira de Bolaños.

3. Los Supergenios de La Mesa Cuadrada. Ramón Valdés, Maria 
Antonieta de las Nieves, Roberto Gomes Bolaños e Rubén Aguirre.

do México.
Referências
Roberto Gómez Bolaños. O diário do Chaves. Trad. de Fabiana 

Camargo. São Paulo: Pipoca & Nanquim, 2021.
Fórum Chaves (de onde foram tiradas, também, as fotos 1, 2 e 

5): https://www.forumchaves.com.br/ 
Canal Vila do Chaves: https://www.youtube.com/@CanalVila-

doChaves 

4. Cena do filme “El Chanfle” (1979), em que aparecem em 
destaque as estrelas de “Chaves” Roberto Gómez Bolaños, 

Ramón Valdés e Edgar Vivar

5. Túmulo de Chespirito, localizado na capital mexicana.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Caminhonete roubada é recuperada 
em Presidente Castelo Branco com 

tablete de maconha no interior

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

No último domingo (16), 
por volta das 11h30min, a Po-
lícia Militar foi acionada para 
averiguar um caso de lesão 
corporal envolvendo um idoso 
de 63 anos no centro de Guai-
raçá. A vítima deu entrada no 
hospital local apresentando 
ferimentos causados por arma 
branca.

POLICIALSEGURANÇA PÚBLICA

Homem é vítima de assalto e 
agressão brutal em cidade da região 

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Polícia Militar de Pre-
sidente Castelo Branco re-
cuperou uma caminhonete 
Chevrolet/S10 roubada, na 
tarde desta sexta-feira, após 
uma denúncia anônima. O 
veículo, que havia sido furta-
do em Paranavaí no dia 5 de 
abril deste ano, foi encontra-
do abandonado no Centro da 
cidade.

De acordo com o rela-
tório da Polícia Militar, a 
ocorrência foi registrada às 
16h32min, quando a equi-
pe policial foi acionada para 
verificar a denúncia. No lo-
cal, os agentes localizaram 
a caminhonete e, durante a 
inspeção, encontraram um 
tablete de maconha no inte-
rior do veículo.

O veículo e o entorpe-
cente foram imediatamente 
encaminhados à Delegacia 
de Polícia para os procedi-
mentos legais. A investigação 

A Polícia investiga o caso e busca identificar os 
responsáveis pelo roubo da caminhonete e pela  droga.

Apesar dos ferimentos, a vítima conseguiu chegar em 
casa e só procurou atendimento médico no domingo 

pela manhã. O homem foi para o Hospital Municipal de 
Guairaçá, onde recebeu atendimento médico.

De acordo com o relato do 
idoso à equipe policial, ele foi 
abordado no sábado (15) por 
cinco indivíduos que o ataca-
ram violentamente com socos 
e chutes. Durante a agressão, a 
vítima sofreu um corte na re-
gião da cabeça feito com uma 
faca. Além da violência física, 
os criminosos roubaram uma 
quantia em dinheiro.

Apesar da gravidade dos fe-
rimentos, a vítima só procurou 

atendimento médico no do-
mingo, dia seguinte ao ataque. 
Após receber os primeiros so-
corros no hospital, o idoso re-
latou o ocorrido aos policiais.

A Polícia Militar informou 
que, diante dos fatos, foram 
feitas orientações à vítima e o 
boletim de ocorrência foi en-
caminhado para a Polícia Civil, 
que agora conduzirá as investi-
gações para identificar e captu-
rar os agressores.

prosseguirá para identificar 
os responsáveis pelo roubo e 

pelo transporte da droga.

No interior da caminhonete, os policiais encontraram um 
tablete de maconha. Diante dos fatos, a caminhonete e a 

droga foram apreendidas e encaminhadas para a Delegacia de 
Polícia para os procedimentos cabíveis
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A Secretaria de Estado da Saúde (Sesa) 
alerta a população sobre a importância de 
manter atualizada a vacinação contra a co-
queluche, em função do aumento expressivo 
no número de casos. O Sistema de Informa-
ção de Agravos de Notificação (Sinan), do 
Ministério da Saúde, mostra que somente de 
janeiro até a primeira quinzena de junho fo-
ram confirmados 24 casos em todo Paraná, 
alta de 500% em relação ao mesmo período 
do ano passado, quando houve quatro diag-
nósticos positivos. Em todo ano de 2023, fo-
ram confirmados 17 casos.

A maioria das confirmações deste ano é 
da 2ª Regional de Saúde Metropolitana, com 
18 casos, seguida da 3ª RS de Ponta Grossa 
(4), 15ª RS de Maringá e 19ª RS de Jacarezi-
nho, com um caso cada uma. Não há registro 
de óbitos pela doença neste ano no Paraná.

Conhecida como “tosse comprida”, a co-
queluche é uma doença infecciosa aguda 
respiratória altamente contagiosa. Estima-se 
que uma pessoa com coqueluche pode infec-
tar de 12 a 17 outras pessoas. A transmissão 
ocorre, principalmente, pelo contato direto 
do doente com uma pessoa não vacinada por 
meio de gotículas eliminadas por tosse, espir-
ro ou até mesmo ao falar. Em alguns casos, 
a transmissão pode ocorrer por objetos re-
centemente contaminados com secreções de 
pessoas doentes.

“Mais uma vez enfatizamos a importân-
cia da imunização como prevenção às doen-
ças que podem, e devem, ser eliminadas por 
meio da imunização”, afirmou o secretário 
estadual da Saúde, Cesar Neves. “A vacina 
protege não só o indivíduo, mas garante uma 
proteção coletiva e atua contra a transmissão. 
Quando há um número expressivo de vaci-
nados, o vírus encontra dificuldades para 
circular. Por isso é fundamental imunizar o 
máximo de pessoas”.

ESQUEMA VACINAL – Atualmente, no 
Paraná, a cobertura vacinal da pentavalen-
te em crianças menores de um ano está em 
79,40%, quando o preconizado pelo Ministé-
rio da Saúde (MS) é 95%. A vacina está dis-
ponível pelo Sistema Único de Saúde (SUS) 
no calendário da vacinação infantil de rotina 
e também para gestantes e profissionais de 
saúde.

Para crianças, a imunização da coquelu-
che se dá por meio da vacina pentavalente 
(que previne contra a difteria, tétano, coque-
luche, hepatite B e infecções causadas pelo 

Com aumento de casos, Saúde alerta 
para importância da vacinação contra 

coqueluche
Dados do Ministério da Saúde mostram que de janeiro até a primeira quinzena de junho 

deste ano foram confirmados 24 casos no Paraná, um aumento de 500% em relação ao 
mesmo período do ano passado. Em todo ano de 2023, foram confirmados 17 casos.

Com aumento de casos, Saúde alerta para importância da vacinação contra coqueluche

Haemophilus influenzae B) e DTP (contra 
difteria, tétano e coqueluche). A primeira 
deve ser aplicada em três doses, aos dois, 
quatro e seis meses de vida, Já a DTP deve ser 
ministrada como reforço aos 15 meses e aos 
quatro anos.

Gestantes e os profissionais da saúde de-
vem receber a vacina dTpa (versão acelular 
da vacina contra difteria, tétano e coquelu-
che). No caso das gestantes, a vacina deve 
ser aplicada a cada gestação, a partir da 20ª 
semana, para que, com isso, forneça proteção 
também para os recém-nascidos.

OUTROS PAÍSES – Após aumento no 
número de casos em países da Ásia e da Eu-
ropa, o Ministério da Saúde, por meio da 
Nota Técnica Conjunta número 70/2024 ,  
recomendou a ampliação e intensificação da 
vacina em caráter excepcional também em 
trabalhadores que atuam em berçários e cre-
ches com atendimento de crianças até quatro 
anos em todo território nacional.

DOENÇA – O risco da coqueluche é 
maior para crianças menores de um ano e, se 
não tratada corretamente, pode evoluir para 
o quadro grave e até mesmo levar à morte. A 
doença evolui em três fases. Na inicial, os pri-
meiros sintomas são semelhantes aos de um 
resfriado comum, com febre baixa e mal-es-
tar geral e coriza. Na segunda, surgem crises 
de tosse seca (cinco a dez tossidas em uma 
única inspiração), que podem ser seguidas de 

vômitos e falta de ar. Na terceira os sintomas 
anteriores diminuem, embora a tosse possa 
persistir por vários meses.

Em 2019 o Paraná registrou 101 casos; em 
2020 foram 26; em 2021 foram nove, caindo 
para cinco no ano seguinte e chegando a 17 
em 2023. O último óbito por coqueluche no 
Estado ocorreu no município de Ponta Gros-
sa em 2019.

DIAGNÓSTICO – O diagnóstico é obti-
do de forma laboratorial, por meio de cultura 
ou PCR em tempo real, sendo realizado em 
todos os pacientes suspeitos de coqueluche. 
Recentemente, as coletas foram ampliadas 
para serem realizadas em todas as unidades 
de saúde do Paraná.

O tratamento é por meio de antibióticos e 
deve ser prescrito pelo médico. Desta forma, 
é importante procurar um serviço de saúde 
para receber o diagnóstico e o tratamento 
adequado.

“Estamos alertando e promovendo, jun-
to às 22 Regionais de Saúde e municípios 
do Paraná, ações articuladas e estratégias de 
prevenção e controle, como também de am-
pliação do diagnóstico da doença. Contamos 
com a participação da população, para que 
busquem a vacinação nas Unidades Básicas 
espalhadas por todo Paraná”, disse a diretora 
de Atenção e Vigilância em Saúde, Maria Go-
retti David Lopes.

Agência Estadual de Notícias

Foto: Geraldo Bubniak/AEN

Quando o cenário é perfeito e o roteiro reúne 
paixão e boa companhia, não tem erro. Neste úl-
timo domingo (16), 84 amantes de carros antigos, 
a maioria Fuscas, fizeram um passeio pela usina 
de Itaipu. Além da confraternização entre ami-
gos, a ideia foi arrecadar alimentos para o Con-
selho Comunitário da Vila C, em Foz do Iguaçu.

O evento, alusivo ao Dia Internacional do 
Fusca, comemorado no dia 22 de junho, foi or-
ganizado pelo presidente e fundador do Antigos 
Vila C, Eneias de Paula, e o filho dele, Jedson Ga-
briel Ferreira de Paula. A iniciativa arrecadou 200 
quilos de alimentos não perecíveis. É claro que o 
Fusca ícone da Segurança Empresarial, o Mar-
rom Glacê, que pertence ao assistido Luiz Garcia, 
estava lá. 

Para Eneias de Paula, “foi um privilégio cele-
brar essa data renovando nossas energias com um 
magnífico passeio na maior geradora de energia 
limpa e renovável do planeta".

Filho e irmão de barrageiro, ele acrescenta 
que teve a sensação de reviver o passado “do qual 
a minha família fez parte, da construção dessa 
magnífica obra. Foi uma sensação única de pisar 
nesse solo cheio de energia positiva.”

O passeio contou com o atendimento e su-
porte das áreas de Relações Públicas e da Segu-
rança Empresarial da Itaipu.

Dia Internacional do Fusca é 
comemorado com passeio na Itaipu

Iniciativa solidária reuniu 84 carros antigos e arrecadou 200 quilos de alimentos não perecíveis
Fotos: Divulgação/Antigos Vila C
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ARTIGO

Eleições 2024: as licitações públicas 
podem ocorrer normalmente 
durante o período eleitoral 

Bruno Camargo Silva*
Júlio César Vinha**

Com a proximidade das 
eleições de 2024, que defini-
rão novos prefeitos e verea-
dores em todo o país, surgem 
dúvidas sobre as regras que 
impactam as gestões muni-
cipais. É importante lembrar 
que, para os prefeitos, a ree-
leição é permitida para um 
único mandato subsequente, 
enquanto para vereadores 
não há limite de reeleições.

Limitações aos gastos 
públicos

A Lei Eleitoral (nº 
9.504/1997) impõe restri-
ções aos gastos com pro-
paganda governamental 
durante o período eleitoral. 
Entre julho e o dia da elei-
ção final, fica vedada a vei-
culação de qualquer tipo de 
propaganda que exalte as 
realizações do governo. No 
primeiro semestre de 2024, 
os dispêndios com propa-
ganda também serão limi-

tados, não podendo superar 
seis vezes a média mensal 
empenhada no triênio 2021-
2023.

Já a Lei de Responsabili-
dade Fiscal (LRF) estabelece 
medidas de controle fiscal 
durante o ano eleitoral. Entre 
maio e dezembro de 2024, 
toda despesa realizada pela 
prefeitura ou câmara muni-
cipal deverá ter cobertura fi-
nanceira no mesmo ano. Ou 
seja, não é possível contrair 
obrigações que não possam 
ser pagas com os recursos 
disponíveis no orçamento.

Além disso, entre 5 de 
julho e 31 de dezembro de 
2024, fica proibido autorizar 
novos gastos com pessoal 
que resultem em aumento 
percentual da folha de paga-
mento, bem como atos que 
prevejam parcelas a serem 
pagas no próximo mandato.

Licitações públicas
Ao contrário do que mui-

tos imaginam, as licitações 
públicas podem ocorrer nor-

malmente durante o período 
eleitoral, em qualquer esfera 
de governo (municipal, esta-
dual ou federal). No entanto, 
é fundamental seguir alguns 
critérios para evitar proble-
mas com a Lei de Responsa-
bilidade Fiscal.

A principal restrição diz 
respeito à disponibilidade 
financeira. A prefeitura ou 
câmara municipal só poderá 
iniciar novos processos lici-
tatórios se tiver recursos su-
ficientes para cobrir os cus-
tos dos contratos até o final 
do ano fiscal e, caso passe 
para o o exercício seguinte, 
é necessário que tenha su-
ficiente disponibilidade de 
caixa para o pagamento. 

A verdade é que as elei-
ções de 2024 exigirão aten-
ção especial das prefeituras 
e câmaras municipais em 
relação aos gastos públicos. 
É importante seguir as re-
gras da Lei Eleitoral e da Lei 
de Responsabilidade Fiscal 
para evitar sanções e garantir 

a lisura do processo eleitoral. 
As licitações públicas podem 
ocorrer normalmente, desde 
que sejam observadas as res-
trições de disponibilidade 
financeira e, lógico, seja ob-
servada a ampla divulgação 
dos certames.

Sobre o autor: *Bruno 
Camargo Silva é advogado, 
sócio da Camargo Silva Con-
sultoria. Professor de Direito 
Empresarial e Processual. 
Jornalista. Palestrante. Arti-
culista. Mestrando em Direi-
to pela Universidad Europea 
Del Atlántico (Espanha). Es-
pecialista em Direito Proces-
sual pela PUC-MINAS.

Colaborou: **Júlio Cé-
sar Vinha. Advogado, dire-
tor de relações institucio-
nais da Associação Nacional 
de Jornais (ANJ). Integra o 
Conselho de Ética do Con-
selho Nacional de Autorre-
gulamentação Publicitária 
(Conar) e o Conselho de Co-
municação Social do Con-
gresso Nacional.

As inscrições para o 
concurso unificado da Jus-
tiça Eleitoral seguem até o 
dia 18 de julho, às 18h, no 
horário oficial de Brasília.

Ao todo, o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) e 26 
tribunais regionais eleito-
rais (TREs) oferecerão 412 
vagas para as carreiras de 
analista e técnico judiciá-
rios, ambos de nível supe-
rior de ensino, em diversas 
especialidades, para preen-
chimento de cargos efeti-
vos dos quadros de pessoal 
da Justiça Eleitoral, além 
da formação de cadastro 
reserva.

O cargo com a maior 
oferta no número de vagas 
é o de técnico judiciário – 
área administrativa, que 
contabiliza 208 vagas.

A remuneração men-
sal para analista judiciá-
rio é R$ 13.994,78 e para 
técnico judiciário é de R$ 
8.529,65, exceto para o car-
go de técnico judiciário, na 
especialidade de agente da 
polícia judicial, que é de R$ 
9.773,56.

A jornada de trabalho 
será de 20 a 40 horas sema-
nais, conforme o cargo de 
admissão.

Inscrição
A inscrição para o pro-

cesso seletivo da justiça 
eleitoral de 2024 deve ser 
feita pelo site do Centro 
Brasileiro de Pesquisa em 
Avaliação e Seleção e de 
Promoção de Eventos (Ce-
braspe), a empresa que or-
ganizará o concurso.

Para concorrer aos pos-
tos é necessário possuir 
diploma, devidamente re-
gistrado, de conclusão de 
curso de superior na área 
de atuação pretendida, for-
necido por instituição de 
ensino superior reconheci-
da pelo Ministério da Edu-

Inscrições para concurso da Justiça 
Eleitoral terminam em 18 de julho

Provas objetivas e discursiva serão aplicadas em 22 de setembro

cação (MEC), e registro no 
órgão de classe, quando re-
quisitado.

A solicitação de inscri-
ção com isenção de taxa 
também pode ser feita no 
mesmo endereço eletrôni-
co. O edital prevê duas si-
tuações para o pedido de 
isenção. O candidato deve 
ser membro de família de 
baixa renda, inscrita no 
Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais do governo 
federal (CadÚnico), e ser 
doador de medula óssea 
em entidades reconhe-
cidas pelo Ministério da 
Saúde, conforme a Lei nº 
13.656/2018. A documen-
tação referente à solicitação 
de isenção de pagamento 
da taxa de inscrição deve 
ser enviada de forma ele-
trônica no site do Cebras-
pe.

Para concorrer a uma 
das vagas reservadas a pes-
soas com deficiência (PcD), 
o candidato deverá enviar, 
via upload, a imagem legí-
vel do laudo assinado por 
médico da área da deficiên-
cia do candidato, com a 
data de emissão de, no má-
ximo, 36 meses anteriores 
ao último dia de inscrição 
neste concurso público.

Taxa de inscrição
A taxa de inscrição cus-

ta R$ 130, para quem quer 
concorrer aos cargos de 

analista judiciário, e R$ 85, 
para os cargos de técnico 
judiciário.

O pagamento da taxa 
de inscrição poderá ser fei-
to até 9 de agosto. O can-
didato deverá usar a Guia 
de Recolhimento da União 
(GRU Cobrança), gerada 
na conclusão do preenchi-
mento da ficha de inscrição 
online, no site do Cebras-
pe. O documento pode ser 
pago em qualquer banco, 
em casas lotéricas e agên-
cias bancárias. Se o candi-
dato optar pelo pagamen-
to via Pix, deve usar o QR 
code apresentado na GRU 
Cobrança.

Fases
A seleção ocorrerá por 

meio da aplicação de pro-
vas objetivas para todos 
os cargos; prova discursiva 
somente para os postos de 
analista judiciário; teste de 
aptidão física somente para 
agente da polícia Judicial; e 
avaliação de títulos somen-
te para os cargos de Analis-
ta Judiciário.

Todas as fases do con-
curso serão realizadas nas 
capitais dos 26 estados da 
federação e no Distrito Fe-
deral. E as provas objetivas 
e discursiva serão aplicadas 
de forma simultânea em 22 
de setembro de 2024.

Distribuição dos cargos
O edital do certame e as 

respectivas retificações do 
documento foram publi-
cados no Diário Oficial da 
União (DOU) e podem ser 
consultados na página ele-
trônica do Cebraspe.

De acordo com o do-
cumento oficial, os cargos 
para várias especialidades 
serão distribuídos entre os 
tribunais regionais eleito-
rais (TRE) participantes de 
26 unidades da federação. 
Apenas a corte eleitoral de 
Tocantins não participa-
rá do concurso unificado, 
porque ainda há concurso 
válido na unidade.

As vagas para o cargo de 
analista judiciário, são para 
diversas especialidades, 
entre elas, administrativa, 
contabilidade, arquitetura, 
arquivologia, biblioteco-
nomia, enfermagem, en-
genharia civil, engenharia 
elétrica, engenharia mecâ-
nica, estatística, medicina 
(clínica médica), medici-
na (psiquiatria), medicina 
do trabalho, odontologia, 
psicologia, serviço social, 
tecnologia da informação. 
Há ainda vagas para área 
judiciária.

Já para os cargos de 
técnico judiciário, são três 
especialidades: adminis-
trativa, agente da polícia 
judicial e programação de 
sistemas

Mais informações po-
dem ser obtidas no endere-
ço eletrônico , por e-mail: 
sac@cebraspe.org.br ; por 
telefone (61) 3448-0100; ou 
na Central de Atendimento 
ao Candidato do Cebras-
pe, de segunda a sexta, das 
8h30 às 18h30, no endereço 
da sede do Cebraspe: Setor 
de Armazenagem e Abas-
tecimento Norte (SAAN) 
Quadra 01, Lotes 1115 a 
1145, Brasília.

Agência Brasil

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil
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Ivete Milani Reis

Marlene Moro Mulatti Rachel S. Correa Guandalin

Bruna Benaglia Aline Pianovski SierraMarcos Benício da Silva Mariana ArnautMaria Amélia R Belentani

Maria Laroca Monteiro

Cidinha Alves Kayo UrbanoAna Luiza Arnaut Ricardo Alexandre PáduaKátia Ferris Antônio Garcia

Eu sei que vou te amar...
Amar a vida, amar o mundo e ir em busca de seus sonhos mais 

verdadeiros, uma obra que dialoga com o nosso tempo e mostra 
que uma mulher pode sim amar e desbravar a liberdade. Um dos 
romances mais queridos da América no tempo atual e que chega 
até nós pela Intrínseca Editora para deixar sua vida muito mais 
inesquecível. Uma jovem mexicana, uma família e sonhos além 
das fronteiras.

Eu sei
Que vou
Te amar
Eu sei
Que vou 
Bradar
A minha
Existência
Do
México
Para
Sempre
Exaltar
Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, 

autor da obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, 
e da obra prima Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 

projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco 
mil vídeos para você e sua família se divertirem. Para feiras literárias, eventos, 
livros autografados, palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com
A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

 Com o inverno se aproxi-
mando oficialmente na pró-
xima quinta-feira, dia 20 de 
junho, a cidade de Nova Es-
perança está testemunhando 
um espetáculo natural que 
tem encantado moradores e 
visitantes. Em diversos pon-
tos estratégicos da cidade, a 
exuberância dos ipês roxos 
está roubando a cena e trans-
formando ruas e avenidas 
em um cenário mágico.

Os ipês roxos, conhecidos 
cientificamente como Han-
droanthus impetiginosus 
e popularmente como ipê-
-rosa, ipê-roxo, pau-d’arco 
ou pau-d’arco-roxo, atingem 
até 15 metros de altura e 
possuem ramos cilíndricos. 
A madeira densa e resistente 
dessas árvores é valorizada 
não apenas pela sua dura-
bilidade, mas também pela 
beleza das suas flores roxas 
que enchem a cidade de cor 
e vida.

As flores dos ipês roxos 
são um verdadeiro espetá-
culo visual, transformando 
a paisagem urbana de Nova 
Esperança. Este evento sazo-
nal é celebrado pela comu-
nidade local, que não hesita 
em registrar o fenômeno em 
fotografias e compartilhá-las 
nas redes sociais. As ima-
gens, que rapidamente se 
espalham pelas plataformas 
digitais, não só embelezam 

TOM DA ESTAÇÃO

Ipês Roxos transformam a paisagem urbana em um 
espetáculo natural às vésperas do inverno

A florescência dos Ipês roxos celebra o Início da nova estação, que terá início na próxima quinta-feira (20).

Dois majestosos ipês roxos em plena floração embelezam a Praça do Conjunto Capelinha,
entre as ruas Goiânia e Florianópolis, em Nova Esperança, trazendo cor e encanto ao início do inverno

os feeds dos usuários, mas 
também fortalecem a cons-
ciência sobre a importância 
da preservação ambiental.

“É uma visão de tirar o 
fôlego. Todos os anos, quan-
do os ipês florescem, parece 
que a cidade se renova. É 
como se a natureza nos pre-
senteasse com um lembrete 
da sua beleza e importância”, 
comenta Ana Paula, mora-
dora da cidade há mais de 20 
anos.

A florada dos ipês roxos 
não apenas embeleza Nova 
Esperança, mas também 
simboliza a conexão pro-
funda da cidade com o meio 
ambiente. A valorização da 
flora local reflete um com-
promisso com a preservação 
da natureza e o equilíbrio 
ecológico, princípios que são 
essenciais para a sustentabi-
lidade urbana.

Se você ainda não teve 
a oportunidade de apre-

ciar esse espetáculo, ainda 
há tempo. Caminhar pelas 
ruas de Nova Esperança nes-
ta época do ano é uma ex-
periência única, que vale a 
pena ser vivida e guardada 
na memória.

O fenômeno La Niña e o 
inverno de 2024

À medida que o inverno 
se aproxima, a previsão é de 
que um novo episódio do fe-
nômeno La Niña influencia-
rá o padrão de temperatura e 

precipitação. Segundo espe-
cialistas, o solstício de inver-
no ocorrerá às 17h51, pelo 
horário de Brasília, marcan-
do o início oficial da estação.

Para entender melhor so-
bre o ipê roxo e sua impor-
tância, conversamos com a 
bióloga Drª Eliane Costa, 
que nos forneceu insights 
valiosos sobre essa magnífi-
ca árvore:

"O ipê roxo, Handroan-
thus impetiginosus, é uma 

árvore majestosa que pode 
alcançar até 15 metros de al-
tura. Suas características fí-
sicas, como a madeira densa 
e resistente, fazem com que 
ela seja amplamente utiliza-
da na construção civil, con-
fecção de artigos esportivos, 
cabos de ferramentas agrí-
colas, peças torneadas e ins-
trumentos musicais. Além 
disso, a casca interna do ipê 
roxo, de coloração amarela-
da com tons róseos, possui 
fibras muito fortes, utiliza-
das em diversas aplicações. 
As folhas compostas e digi-
tadas, com folíolos obova-
dos e serreados, também são 
uma marca registrada desta 
espécie. A resistência natu-
ral da madeira aos fungos e 
cupins a torna uma escolha 
sustentável e durável para 
várias indústrias. A florada 
dos ipês não apenas enrique-
ce a paisagem urbana, mas 
também nos lembra da im-
portância de preservar nos-
sas espécies nativas e promo-
ver o equilíbrio ecológico", 
explicou

Nova Esperança, com 
ruas e praças adornadas pe-
los ipês roxos, convida a to-
dos a celebrar a chegada do 
inverno com uma profunda 
apreciação pela natureza e 
sua beleza inerente. Se você 
ainda não teve a chance, 
aproveite para testemunhar 
esse espetáculo e permitir-se 
ser envolvido pela magia dos 
ipês roxos.


